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Antônio Marcos Pinto de Oliveira, Lígia Maria Salgado Nóbrega, Maria Regina Lobo Leite de
Figueiredo E Wilton Ferreira eram militantes da VAR-Palmares foram mortos no Rio de Janeiro em
29/03/1972, em circunstâncias até hoje não esclarecidas, ficando o episódio registrado como
'Chacina de Quintino'. A versão dos órgãos de segurança só foi divulgada uma semana depois, em
06/04/1972. A manchete dos jornais informava que nove militantes teriam se entrincheirado na casa
72, na Avenida Suburbana, nº 8695, bairro de Quintino, naquela data, tendo três deles morrido no
local (Antônio Marcos, Lígia Maria e Maria Regina), enquanto os demais teriam conseguido fugir.
Segundo o 'livro negro' do Exército, essa residência seria o aparelho onde moravam James Allen da
Luz, o principal dirigente da VAR naquele momento e Lígia Maria. O número da casa também é
informado em documentos oficiais como sendo 8988. Outro militante, ainda não identificado
segundo as informações publicadas, teria morrido em uma oficina mecânica da VAR-Palmares, em
Cavalcanti. O 'livro negro' o indica como sendo Hilton Ferreira, com H no nome, em vez de W.     As
primeiras notícias trocavam as identidades dos mortos. Entre os nomes de Quintino, não se incluía
Antonio Marcos e sim James Allen da Luz, dirigente da mesma organização, que fugiu do cerco.
Maria Regina era citada como morta, mas a foto publicada era de Ranuzia Alves Rodrigues, que
morreria em 1973. Somente o nome de Ligia aparecia corretamente, mas a entrada de seu corpo no
IML, datada de 30 de março pela guia nº 1, é de uma desconhecida, assim como dos outros. Dias
depois, foi divulgado o nome Hilton Ferreira como sendo a identidade do militante morto na oficina
mecânica, à Rua Silva Vale, 55, Cavalcanti.     Lígia Maria nasceu em Natal, no Rio Grande do
Norte, mas viveu desde criança em São Paulo, terceira numa família de seis irmãos. Tinha estudado
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no Colégio Estadual Fernão Dias Pais, no bairro de Pinheiros, onde fez o Curso Normal. Em 1967,
ingressou na Pedagogia da USP, onde se destacou por sua capacidade intelectual, pela liderança
no Grêmio da Pedagogia e por buscar modernizar métodos de ensino. Tra-balhava também como
professora. Em 1970, engajou-se nas atividades clandestinas da VAR-Palmares. Os órgãos de
segurança a indicavam como participante da execução de um marinheiro inglês, David Cuthberg,
em 5/2/1972, numa ação que pretendia simbolizar a solidariedade dos Revolucionários brasileiros
com a luta do povo irlandês e com o IRA. Foi morta aos 24 anos, quando estava grávida de dois
meses.     A família de Lígia morava em São Paulo e recebeu a visita de um agente policial, que
buscava informações sobre ela, pouco antes de ver anunciada sua morte por noticiário na televisão.
Lígia foi reconhecida no IML pelo irmão Francisco, médico, no dia 07/04, comprovando a presença
em seu corpo de escoriações e manchas escuras nas costas e nas regiões laterais do corpo, além
das marcas de tiros na cabeça e no braço.      Os quatro laudos foram assinados pelos legistas
Valdeci Tagliari e Eduardo Bruno. Fotos e perícia de local, feitas pelo Instituto de Criminalística
Carlos Éboli (RJ), mostram os corpos. Os peritos, que compareceram ao local a 1h50 do dia 30 de
março, registraram em histórico ao diretor do DOPS, 'que os exames se tornaram prejudicados face
ao local se encontrar desfeito', limitando-se portanto a constatar e fotografar os corpos.     O primeiro
processo a ser votado na Comissão Especial foi o de Antonio Marcos, tendo sido os pedidos dos
familiares de Lígia e Maria Regina distribuídos ao mesmo relator. Com a constatação de tamanhas
contradições e omissões nos documentos oficiais, além da prova documen-tada pelos próprios
peritos do Instituto Carlos Éboli de que o local da morte fora alterado, a CEMDP acompanhou por
unanimidade o voto do relator nos três processos, deferindo os pedidos. O caso Wilton não foi
julgado porque sem a localização de parentes restaria descumprir o quesito essencial da Lei nº
9.140/95.  

Local de morte/desaparecimento: Rio de Janeiro (RJ)

Organização política ou atividade: VAR-Palmares

Data do Recolhimento da documentação física para o Arquivo Nacional: 
06/08/2009

Filiação Mãe: Naly Ruth Salgado Nóbrega

Filiação Pai: Gorgônio Nóbrega

Data do desaparecimento ou última vez que foi visto: 
29/03/1972
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